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Prefácio


			O autor nesta obra relata as dores, alegrias de quem trabalha neste mundo chamado “Trecho”.


			E há relatos também de quem trabalha em grandes empresas como: siderurgias e automobilísticas; histórias estas que não há relatos em literatura nenhuma, sobre o que acontece, como eles dizem no chão de fábrica, mas como ele também já trabalhou nestas empresas colheu alguns relatos aqui descritos.


			E estes relatos, ele viveu a maioria e nós sabemos muito bem como é bom receber ligações de quem está longe, principalmente em festas de aniversários, formaturas ou simplesmente quando algum responsável é solicitado a estar na escola ou reunião de seus filhos. Sabemos que o sofrimento de quem trabalha no Trecho é grande, mas o nosso também é, pois nestes eventos familiares, que sabemos que eles estão longe, mas sempre no fundo do coração, ficamos olhando para as portas de entradas esperando que eles cheguem de surpresa e nos alegrem com suas presenças, mas isto quase sempre nunca acontece, e nossa tristeza fica marcada mesmo quando eles estão de folga, e conversam muitos com seus familiares, sobre a necessidade de estarem longe.


			Sabemos e conhecemos todas estas dores, pois sempre sofremos com esta distância. Somos os filhos do autor,


			Bruna, Kaellen e Guilherme.


		




		

			
Capítulo 1


			Foram 11 estados.


			Cerca de 35 cidades trabalhadas.


			Trecho é sinônimo de: intervalo, espaço, duração, decurso, tempo, distância, extenso...


			Trecho, na linguagem abordada neste livro se refere ao trabalhador que deixa sua residência, seus entes queridos, sua rotina, seus amigos, para buscar o sustento, um conforto melhor para seus familiares e para si mesmo, e buscam isto tudo em outras cidades, outros estados e algumas vezes em outros Países.


			E nesta busca enfrentamos todos os tipos de situações, por estarmos fora da nossa zona de conforto, podemos assim dizer.


			Nessa jornada nos deparamos com culturas diferentes, preconceitos, sofrimentos, mas também são muitas alegrias, existe uma mistura de sentimentos que não se consegue explicar, e todo trabalhador do Trecho é um otimista acima de tudo, pois muitas vezes não sabemos o que vamos encontrar, sabemos para onde vamos, mas o que vamos encontrar somente imaginamos.


			E por outro lado é uma situação que afeta e muito o lado emocional do ser humano, pois acima de tudo o trabalhador do trecho é um ser humano como outro qualquer, e o distanciamento dos filhos, pais, esposas, maridos, netos, enfim de todos que amamos.


			Sabemos que ficaremos longe de datas importantes para as pessoas que amamos aniversários, formaturas, festas de finais de ano, nascimentos e isto nos causa uma dor imensa um vazio terrível, muitas famílias até entendem este distanciamento, mas como nós eles sofrem também. Muitos de nós do trecho não acompanhamos o desenvolvimento da vida familiar, crescimento de filhos e netos.


			E este é o verdadeiro motivo para este relato que farei sobre a real vida do Trecho: alegrias, tristezas, anseios, dificuldades que são muitas.


			E com intuito de que todas as pessoas que direta ou indiretamente fazem parte da vida do peão do Trecho: mães, pais, esposas, amantes, filhos e netos, pois a grande maioria destas pessoas não fazem a mínima ideia do que é ser verdadeiramente do Trecho, alguns falam muito pouco com seus familiares sobre o que vivenciamos neste mundo do Trecho, até mesmo para não os preocupar.


			Vamos lá... meu ingresso neste mundo chamado Trecho foi no ano 1996, saindo de São José dos Campos e viajando 1650 KM até a Cidade de Cuiabá (MS), numa época que não havia tanta tecnologia como hoje, usávamos os quase extintos orelhões de ficha, muitas das vezes ligava-se a cobrar para casa, e uma semana em Cuiabá liguei para casa, pois era uma vez na semana para não ficar caro, e após falar com minha ex-esposa que estava grávida do meu filho, e ouvir minhas filhas resmungarem ao telefone, pois eram pequenas e mal sabiam usar o telefone, ao final da ligação chorei muito, pois nunca havia ficado longe deles, chorei muito mesmo, e voltando para casa onde residia com mais alguns companheiros, encontrei meu primeiro amigo verdadeiro no Trecho, Edson Maguila (já falecido) Sergipano que se parecia muito com o lutador Maguila, ele olhou dentro dos meus olhos e disse:


			— Você ligou pra casa?


			Respondi:


			— Como você sabe? – e ele me disse


			— Você chorou.


			Não aguentei e voltei a chorar, ele me abraçou e chorou comigo e me disse:


			— Bem-vindo ao mundo cruel do Trecho, ou você é forte ou melhor ir embora.


			E após chorarmos juntos ele disse:


			— Vamos curar está dor agora.


			Entramos num bar e eu tomei o que podia e o que não podia, para tentar amenizar um pouco a minha dor. Ao acordar no outro dia, com uma ressaca violenta Edson Maguila veio até mim e disse:


			— Ou você se acostuma a viver está vida de peão do Trecho ou o dinheiro que você ganhar vai ficar nos locais que você for trabalhar, porque a dor da saudade sempre acompanha o peão do Trecho e se você for beber toda vez que a saudade bater mais forte é melhor você ir embora.


			Ali eu comecei a entender que a vida do peão de Trecho era uma vida diferenciada, porque viver longe das pessoas que você ama realmente não é fácil e não é para qualquer um.


			E comecei a entender que eu estava vivendo uma vida que teria muitos obstáculos, sofrimentos e que realmente precisa ser forte para aguentar tudo isto e decide ser forte, e mais que isto iria passar por esta vida sendo forte e fazendo amigos e sendo feliz apesar das dores, iria procurar sempre colocar um sorriso no rosto.


		




		

			
Capítulo 2


			A obra era a ampliação da fábrica de bebidas da Antártica hoje do Grupo Ambev.


			Conheci muitas pessoas que trabalhavam comigo na mesma empresa e outras pessoas que trabalhavam em outras empresas, uma pessoa em especial me chamou a atenção na empresa que trabalhava, era um ajudante que o chamávamos de Maranhão não me recordo o nome dele, pois só o chamávamos de Maranhão, pessoa simples de poucas palavras, a única coisa que dizia pra qualquer um que se aproximava dele para conversar era que o filho dele seria jogador do Flamengo. Esta era a única conversa que ele tinha, e como ficávamos as noites em casa, me aproximei bastante dele e em uma destas conversas comigo, Maguila e o França ele nos confidenciou que foi casado com uma mulher que havia tirado de uma zona e perguntamos se ele ainda estava casado com ela, ele nos disse chorando que ela havia ido embora e levado o filho deles.


			História triste, ficamos comovidos, mas entendemos a mulher, pois o Maranhão era devagar quase parando, Maguila ainda perguntou se ele era bom de cama, pois o cara que tira uma mulher da zona tem que ter disposição, sem ofensa ou discriminação nenhuma, porque este tipo de situação no Trecho é normal, e o Maranhão não quis responder esta pergunta, aí Maguila disse para ele procurar cuidar do seu filho, pois a mulher não voltaria para ele.


			Maranhão era tão calado que chegava a ser bobo e na casa que morávamos, havia outros peões era uma casa muito grande no centro de Cuiabá, e se aproveitando da inocência de Maranhão alguns peões expertos pegavam dinheiro com Maranhão para irem para a farra e enrolavam ele para pagar, quando percebemos esta situação, eu, Maguila e França começamos a controlando quem pegava dinheiro com Maranhão e nós cobrávamos, para ninguém mais lhe dar o cano.


			Certo dia, na obra houve a necessidade de se fazer uma fossa, pois não havia rede de esgoto no canteiro, e colocaram o Maranhão para cavar a fossa junto com outros ajudantes, era de dar pena, cavar a fossa um terreno duro era só pedra (haha) e um sol para cada um em Cuiabá, quem conhece sabe como o sol de lá castiga; a fossa já estava com 2,5 metros de profundidade, foi feito a ligação na fossa e o Maranhão disse que precisava ser mais funda, um sol de 3 horas da tarde e Maranhão dentro da fossa, alguém foi e deu descarga, a descarga caiu toda em cima dele, eu não esperava a reação que ele teve, ele saiu de dentro da fossa com a picareta na mão e queria dar uma picaretada em quem deu a descarga, entrou dentro do escritório com a picareta foi gente correndo pulando janela e Maranhão não sabia quem tinha usado a descarga e quebrou quase tudo no escritório (haha), depois de muito tempo conseguimos acalmar o Maranhão. Maguila olhou para ele e disse vai tomar um banho que você está fedendo a merda, Maranhão queria matar ele também (haha).
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